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DECLARAÇÃO	EM	RESPALDO	AO	CHAMADO	DO	GOVERNO	
VENEZUELANO	À	PAZ	E	AO	DIÁLOGO	

	
	 Enquanto	a	OEA	age	como	um	mecanismo	de	interferência	a	serviço	da	política	dos	EUA,	das	forças	da	
direita	e	do	capital	no	continente,	respaldando	a	oposição	venezuelana	que	promove	a	violência,	a	instabilidade	
e	 inconstitucionalidade	 no	 país;	 o	 Governo	 Venezuelano	 faz	 um	 chamado	 à	 paz	 e	 ao	 diálogo,	 como	 a	 única	
maneira	de	consensuar	sobre	as	diferenças	e	trabalhar	para	o	bem-estar	de	todas	e	todos.	
	
	 Embora	contra	o	Governo	e	povo	da	nação	irmã	tenha-se	descarregado	todo	o	arsenal	de	uma	guerra	
suja	na	política,	na	economia	e	no	social,	a	unidade,	a	capacidade	de	luta,	a	resistência	e	a	confiança	da	maioria	
das	 venezuelanas	 e	 dos	 venezuelanos	 se	 mantem	 em	 pé	 e	 com	 a	 cabeça	 erguida,	 uma	 revolução	 que	 é	 um	
exemplo	e	guia	para	as	causas	progressistas	que	seguem	vivas	e	com	mais	força	no	continente.	
	
	 A	 recente	 vitória	 eleitoral	 da	 Revolução	 Cidadã	 no	 Equador,	 as	 mobilizações	 na	 Argentina	 e	 a	
efervescência	de	luta	em	vários	países	do	continente	nos	demonstram	que	não	é	suficiente	restaurar	governos	
entreguistas	ou	pretender	retomar	o	caminho	neoliberal	que	mergulhou	os	povos	das	Américas	na	pobreza	e	
no	 ostracismo.	 Há	 povos	 em	 luta,	 com	 história	 acumulada,	 com	 vitórias	 consumadas	 e	 clareza	 para	 onde	
avançar	 e	 como	 enfrentar	 seus	 inimigos	 de	 classe	 para	 construir	 soberania,	 democracia	 real	 e	 Projetos	 de	
Países	com	vida	digna,	justa	e	igual,	apostando	na	integração	e	na	paz	continental.	
	
	 Nós,	 dos	 "Movimentos	Populares	da	ALBA"	 ,	 apoiamos	o	 governo	e	 o	povo	Venezuelano	em	sua	 luta.	
Repudiamos	os	 atos	 violentos	da	 oposição	 venezuelana	 e	 as	 ações	 intervencionistas	 da	OEA	e	 seu	 líder	 Luis	
Almagro,	 que	 buscam	 uma	 intervenção	militar	 estrangeira	 na	 Venezuela.	 Demandamos	 que	 os	 governos	 da	
região	 tomem	medidas	 concretas	 para	 frear	 os	 ataques	 à	 soberania	 e	 à	 autodeterminação	 dos	 povos	 ações.	
Exigimos	respeito	a	constitucionalidade	e	a	vontade	das	maiorias,	o	fim	da	manipulação	midiática	que	promove	
atos	desestabilizadores.	
	
	 Fazemos	um	chamado	aos	mecanismos	de	integração	continental	para	que	além	de	fazerem	declarações	
de	 solidariedade	 e	 respaldo	 às	 causas	 justas	 na	 região,	 passem	a	uma	 ação	 contundente	para	 construir	 uma	
América	unida,	digna,	com	paz,	liberdade,	soberania,	igualdade	e	justiça	social.	
	
	 Por	 estas	 e	 todas	 as	 verdades	 que	 nos	 acompanham,	 convocamos	 nossos	 movimentos	 sociais	 e	
populares,	partidos	políticos,	sindicatos,	camponeses,	indígenas,	intelectuais,	pessoas	de	bem	de	todo	o	
continente	e	do	mundo,	para	manifestarem	neste	próximo	dia	19	de	Abril	de	2017	sua	solidariedade	
com	a	Revolução	Bolivariana.	
	
	 Como	 disse	 nossa	 companheira	 sempre	 viva	 Berta	 Cáceres:	 "Despertemos	 humanidade!	 Já	 não	 	 há	
tempo".	Se	nos	unirmos	na	luta,	a	vitória	será	nossa.	Somos	maioria	e	temos	a	razão	e	o	acúmulo	histórico	de	
resistências	e	vitórias.	Somos	povos	em	luta,	em	Revolução.		
	
"Pela	Paz	e	pela	Soberania	Popular	en	Nuestramérica!	Unidade,	luta,	batalha	e	vitória!	"	
	
ALBA	Movimientos	
12	de	abril	de	2017.	


